
?caderno  de

QQUUEESSTTÕÕEESS?caderno  de

QQUUEESSTTÕÕEESS

1.000
QUESTÕES PARA O

TRT-SP
Técnico Judiciário – Área Administrativa

NV-LV212-25-1000-QUESTOES-TRT-SP-TECN
Cód.: 0631430120435



Todos os direitos autorais desta obra são reservados e protegidos 
pela Lei nº 9.610, de 1998. É proibida a reprodução parcial ou total, 
por qualquer meio, sem autorização prévia expressa por escrito 
pela editora Nova Concursos.

Esta obra é vendida sem a garantia de atualização futura. No caso 
de atualizações voluntárias e erratas, serão disponibilizadas no 
site www.novaconcursos.com.br. Para acessar, clique em “Erratas e 
Retificações”, no rodapé da página, e siga as orientações.

Dúvidas

www.novaconcursos.com.br/contato

sac@novaconcursos.com.br

Obra

Caderno de Questões para  
TRT-SP

Disciplinas

LÍNGUA PORTUGUESA • 200 Questões

RACIOCÍNIO LÓGICO • 100 Questões

DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA • 50 Questões

CÓDIGO DE ÉTICA • 10 Questões

INFORMÁTICA • 110 Questões

DIREITO CONSTITUCIONAL • 110 Questões

DIREITO ADMINISTRATIVO • 100 Questões

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA • 100 Questões

GESTÃO DE PESSOAS • 25 Questões

DIREITO DO TRABALHO • 100 Questões

DIREITO PROCESSUAL DO TRABALHO • 105 Questões

Data da Publicação

Abril/2025



APRESENTAÇÃO
O treino de questões, além de testar seus conhecimentos, é fundamental para compreender melhor 
o perfil da banca organizadora. Ao mesmo tempo que você revisa a teoria estudada, você pratica a 
metodologia da banca e cria uma rotina de estudos essencial para a sua preparação.

Pensando nisso, a série Caderno de Questões apresenta 1.000 questões gabaritadas para o concurso do 
Tribunal Regional do Trabalho 2ª Região - TRT-SP trazendo as mais recentes questões organizadas pela 
banca FCC organizadora contratada para a realização do certame, para o cargo de Técnico Judiciário – 
Área Administrativa de acordo com os itens mais relevantes do último edital publicado.

Separado em disciplinas de acordo com os assuntos abordados no edital publicado para que você 
possa treinar tudo o que foi o que foi cobrado e já conhecer o que possivelmente sua banca irá abordar.

Neste material, você encontra ainda o gabarito oficial ao final de cada disciplina, para conferir suas 
resoluções.
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LÍNGUA PORTUGUESA
 Æ ORTOGRAFIA - CASOS GERAIS E EMPREGO DAS 
LETRAS

1. (FCC – 2022) Atenção: Leia o texto a seguir para responder à 
questão.

Renato Mendonça e A influência africana no português 
do Brasil, um estudo pioneiro de africanias no português 

brasileiro

A partir de uma definição da antropóloga Nina Friedemann 
em “Comunidades negras: refúgios de africanias na Colôm-
bia”, podemos entender africanias como a bagagem cultural 
submergida no inconsciente iconográfico dos negroafricanos 
entrados no Brasil em escravidão, que se faz perceptível na 
língua, na música, na dança, na religião no modo de ser e de 
ver o mundo, e que, no decorrer dos séculos, como forma de 
resistência e de continuidade na opressão, transformou-se 
e converteu-se em matrizes partícipes da construção de um 
novo sistema cultural e linguístico que nos identifica como 
brasileiros.

São essas matrizes que, na década de 1930, o diplomata, escri-
tor e pesquisador alagoano Renato Firmino Maia de Mendonça 
(1912 – 1990), em sua monografia sobre A influência africana no 
português do Brasil, trata de pontuar na formação da modalida-
de da língua portuguesa no Brasil, em nossas tradições orais e 
na literatura brasileira

Em 1933, a 1ª edição foi publicada pela Gráfica Sauer com pre-
fácio de Rodolfo Garcia, trazendo o mapa da distribuição do 
elemento negro no Brasil colonial e imperial Em 1935, sai a 2a 
edição pela Companhia Editora Nacional, na Coleção Brasiliana, 
ilustrada com mapas e fotografias e aumentada em dois capí-
tulos, um esboço histórico sobre o tráfico e um ensaio sobre o 
negro na literatura brasileira. Também de caráter inovador são 
os mapas toponímicos com localidades designadas por nomes 
africanos no Brasil, da autoria do geógrafo Carlos Marie Cantão, 
que vêm em addendum, ao final do livro. A 3ª edição, de 1948, é 
publicada no Porto pela Figueirinhas. Em 1972 e 1973, a 2a edi-
ção é republicada pela Civilização Brasileira.

Ao lado de Jacques Raimundo, que coincidentemente publi-
cou, pela Renascença, em 1933, O elemento afro-negro na 
língua portuguesa, a obra de Renato Mendonça é um estudo 
de referência obrigatória nessa importante área de pesquisa, 
cuja repercussão científica corresponde a menos do que seu 
valor real, em razão da tendência de esse conhecimento ser 
considerado, por linguistas e filólogos, mais como objeto de 
pesquisa dos africanistas e dos especialistas em estudos “afro-
-brasileiros” – assim denominados como uma palavra com-
posta de acordo com a grafia consagrada e recomendada pelo 
recente acordo ortográfico. Neste contexto, separado por um 
traço de união em lugar simplesmente de se escrever afrobrasi-
leiros, o termo afro, tratado como um prefixo, reflete de manei-
ra subliminar aquela tendência. Destaca-se como se fosse um 
aparte eventual no processo e não a parte afrobrasileira inscrita 
em nossa identidade cultural e linguística.

Dentro desse plano de entendimento, Renato Mendonça colo-
ca e avalia a interferência que aquelas vozes de mais de qua-
tro milhões de negros escravizados, no decorre de três séculos 
consecutivos, imprimiram naquela língua portuguesa que eles 
foram obrigados a falar como segunda língua no Brasil. Ao mes-
mo tempo, Mendonça enriquece e alarga suas análises baseado 

em uma bibliografia ainda hoje consistente e de grande valia 
para os estudos atuais sobre a história e a etnografia africanas 
e suas línguas, principalmente sobre as que foram faladas no 
Brasil, as quais ele adequadamente chama de negroafricanas.

(Adaptado de: CASTRO, Yeda Pessoa de Prefácio − Renato Mendonça e A 
influência africana no português do Brasil, um estudo pioneiro de africanias 

no português brasileiro. In: Mendonça, Renato. A influência africana no 
Português do Brasil. Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 2012, p. 15-16

Observações:

1. Addendum: adendo, apêndice.

Considerando a ortografia padrão é correto afirmar:

a) Negroafricanas, diferentemente de afro-brasileiros, deve 
ser escrito sem hífen, tal como aparece no texto.

b) O modo de escrita dos itens aparte e a parte evidencia, tal 
como demonstrado no texto, que não há conexões semânti-
cas entre eles.

c) A grafia da preposição e do pronome em de esse sublinha 
a função sintática do fragmento que introduzem, tal como 
em “João alertou para o perigo de o Paulo ser demitido”.

d) Iconográfico, resistência e partícipe têm sua acentuação 
determinada pela mesma regra.

e) Ciente de sua função exclusiva na ortografia, a de unir as 
partes de certas palavras compostas ou derivadas por prefi-
xação, a autora eliminou o traço-de-união, ou hífen, de todo 
o seu texto.

 Æ ACENTUAÇÃO

2. (FCC – 2024) A mesma regra justifica a presença de acento em 
todas as palavras em:

a) fanático, solitário, científico, cômico.

b) irlandês, polinésio, congolês, indonésio.

c) terapêutico, mímica, antepenúltimo, lírico.

d) cerimônia, descartável, espécie, música.

e) imundície, horário, melancólico, longínquo.

 Æ FORMAÇÃO E ESTRUTURA DAS PALAVRAS

3. (FCC – 2024)

Poema arcaico II

Não faço versos porque quero

mas porque o tempo dos relógios me confunde

e a Insânia dos ventos me atormenta

Não sei de onde vêm

os versos que faço

chegados na chuva
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trazidos no vento

Eles me caçam

me acham

versos vadios

versos gastos

passados de mão em mão

nos tempos de todos os tempos

nas cores de canções

nas rodas de verões

versos já ditos escritos repisados

por multidão de tresloucados

poetas em suas horas incautas

versos antigos, arcaicos

perdidos na contramão das estradas

versos mortos que renascem

nas minhas mãos.

(CÉSAR, Ana Maria. Disponível em: http://domingocompoesia.com.br)

Considerando o sentido do prefixo “re-·. apresenta a mesma 
estrutura de repisados a seguinte palavra:

a) ressuscitar.

b) regredir.

c) redobrar.

d) receio.

e) recreio.

 Æ FORMAÇÃO E ESTRUTURA DAS PALAVRAS

4. (FCC – 2023)  Atenção: Leia o trecho do romance “Esaú e Jacó”, 
de Machado de Assis, para responder à questão.

Visões e reminiscências iam assim comendo o tempo e o espa-
ço ao conselheiro Aires, a ponto de lhe fazerem esquecer o 
pedido de Natividade; mas não o esqueceu de todo, e as palavras 
trocadas há pouco surdiam-lhe das pedras da rua. Considerou 
que não perdia muito em estudar os rapazes. Chegou a apanhar 
uma hipótese, espécie de andorinha, que avoaça entre árvores, 
abaixo e acima, pousa aqui, pousa ali, arranca de novo um sur-
to e toda se despeja em movimentos. Tal foi a hipótese vaga e 
colorida, a saber, que se os gêmeos tivessem nascido dele talvez 
não divergissem tanto nem nada, graças ao equilíbrio do seu 
espírito. A alma do velho entrou a ramalha não sei que desejos 
retrospectivos, e a rever essa hipótese, ele pai, estes meninos 
seus, toda a andorinha que se dispersava num farfalhar calado 
de gestos.

(Adaptado de: ASSIS, Machado de. Esaú e Jacó. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2012

Um vocábulo também pode ser formado quando passa de uma 
classe gramatical a outra, sem a modificação de sua forma. É o 
que se denomina derivação imprópria. Constitui exemplo de 
derivação imprópria o termo sublinhado em:

a) “andorinha que se dispersava num farfalhar calado de 
gestos”.

b) “a ponto de lhe fazerem esquecer o pedido de Natividade”.

c) “Considerou que não perdia muito em estudar os rapazes”.

d) “Chegou a apanhar uma hipótese”.

e) “A alma do velho entrou a ramalhar não sei que desejos 
retrospectivos”.

 Æ FORMAÇÃO E ESTRUTURA DAS PALAVRAS

5. (FCC – 2022) Para responder a questão, considere o texto 
abaixo.

Minha primeira tentativa de ler Dom Quixote de la Mancha, de 
Miguel de Cervantes, foi um fracasso. Eu ainda estava na escola 
e me confundia com as frases longas e as palavras antigas. Aca-
bei desistindo.

Anos depois, li do começo ao fim, desfrutando cada página da 
história daquela dupla inusitada: o cavaleiro idealista determi-
nado a transformar a realidade para que se assemelhe à de seus 
livros e seus sonhos; e o escudeiro pragmático que tenta man-
ter seu mestre na dura realidade para que ele não se perca nas 
nuvens da fantasia.

Tudo é deslumbrante nesse livro, que simboliza melhor do que 
qualquer outro a infinita variedade da língua espanhola para 
expressar a condição humana com todas as nuances, a fantasia 
que leva o ser humano a transformar a vida. Em outras palavras, 
a forma como a literatura nos defende da frustração, do fracas-
so e da mediocridade.

O mundo estreito e provinciano de La Mancha, pelo qual Dom 
Quixote e Sancho fazem sua peregrinação, pouco a pouco se 
torna, graças à coragem do determinado cavaleiro andante, um 
universo de aventuras insólitas, em que se entrelaçam audácia, 
absurdo e humor, para nos mostrar como a imaginação pode 
transformar o tédio em aventura e converter o cotidiano em 
uma peripécia inusitada em que se alternam o maravilhoso, o 
milagroso, o patético – todos os matizes de que se faz a vida.

Em livro recente, o crítico Santiago Muñoz Machado analisa as 
biografias mais importantes do escritor Miguel de Cervantes 
para saber em que sociedade surgiu Dom Quixote. O leitor da 
obra de Muñoz Machado encontrará tudo: o aparato jurídico 
que reinava na Espanha enquanto Cervantes escrevia as aven-
turas de Dom Quixote, as festas populares, a propagação da 
feitiçaria, os crimes da Inquisição, a vida elevada dos artistas, a 
mentalidade militar à sombra da Coroa.

Cervantes era um homem simples e miserável, aparentemente 
desde muito jovem. No começo da vida, um crime o leva para a 
Itália. Como todos os humildes, ele se torna soldado. E guerreia 
em Lepanto contra os turcos, quando não deveria, por causa de 
condição de que sofria. E, então, devido a raptores berberiscos, 
ele passou

cinco anos em Argel, onde deve ter sofrido o indescritível, 
sobretudo depois de suas tentativas de fuga. Padres trinitaria-
nos o salvaram, pagando seu resgate. Na Espanha, tentou ir 
para a América, mas o Estado sequer respondeu às suas cartas. 
Ou seja, com ele tudo acontecia de maneira tal que ele poderia 
muito bem se torna ressentido. E, no entanto, a generosidade e 
a hombridade de Cervantes estão mais do que garantidas. Era 
um homem sem remorso, preocupado em elevar a vida de seus 
concidadãos. Um homem bom e idealista.

Quando li Dom Quixote, já havia muito tempo que lia romances 
de cavalaria, nos quais o formalismo tentava frear os excessos 
da época. Sob a ferocidade das batalhas surgiu um mundo de 
paz e ordem, segundo um plano rígido destinado a acabar com 
a espontaneidade que mostrava o mundo como ele é: pútrido e 
irremediável. Será que, depois de tanto sofrer na vida, Cervan-
tes também não tivesse buscado a mesma coisa?

(Adaptado de: LLOSA, Mario Vargas. Disponível em: www.cultura.estadao.
com.br. Acessado em: 05.05.2022)

Derivação imprópria é um processo em que uma palavra muda 
de classe gramatical sem mudar de forma. Constitui exemplo 
de derivação imprópria o termo sublinhado em:

a) Cervantes era um homem simples e miserável, aparente-
mente desde muito jovem.

b) o crítico Santiago Muñoz Machado analisa as biografias 
mais importantes do escritor Miguel de Cervantes para 
saber em que sociedade surgiu Dom Quixote.

c) Anos depois, li do começo ao fim, desfrutando cada página 
da história daquela dupla inusitada.

d) ele passou cinco anos em Argel, onde deve ter sofrido o 
indescritível.

e) Tudo é deslumbrante nesse livro.
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6. (FCC – 2022) Depois que vê a garota ele corre se olhar no 
espelho: não pode negar, meio feio? quase feio? Numa palavra, 
feio. Dia seguinte desiste do bigode ralo. Quem sabe costeleta 
ou cavanhaque? A menina o enfeitiça. Possuído, sim. Febrícu-
la, sonho delirante, falta de ar, sede mas não de água. Ela sur-
ge enrolada no garfo do suculento espaguete à bolonhesa. De 
sainha xadrez na primeira tarde, ó deliciosa bolacha Maria com 
geleia de uva. Formigas de fogo mordem sob a camisa quando 
ela vem na rua brincando com o arco-íris na ponta dos dedos.

Consegue afinal apertar-lhe a mãozinha na luva de crochê, ri 
(descuidoso de ser feio) dentro de seus olhos glaucos. Discu-
tem o narizinho, quem sabe arrebitado, segundo ela. E para ele, 
nada mais bonito que tal narizinho. Meio do sono acorda, olho 
arregalado no escuro. A sua imagem o percorre, impetuoso 
vento por uma casa de portas abertas. Ninguém por perto, fala 
sozinho. A mãe o acha mais magro. Quem dera ser o terceiro 
motociclista do Globo da Morte.

Em guarda no portão, as mãos suadas, fumando. Ela apare-
ce: um caramanchão florido de glicínia azul. Olhinho esquivo 
que fixa e foge. O sorriso (uma virgem fatal?) na pequena boca 
fresca. Um dentinho ectópico no lado esquerdo, onde a palavra 
tiau esbarra quando sai. Ah, se ela deixar, passa o resto da vida 
adorando esse dentinho Espera outras vezes, fumando aflito, 
um cigarro aceso no outro. Ele mesmo um cigarro em chamas. 
A mocinha não quer lhe dar a mão. Como pode, uma santinha 
disfarçada na terra? Depois, deu.

Brava, ainda mais linda. Toda rosa, o lenço no pescoço, gatinha 
na janela depois do banho. A curva altaneira da testa, os cachos 
loiros arrepiados ao vento. Ai, não, uma pérola na orelha. A 
pérola da orelha. Uma divina orelhinha esquerda, sabe o que 
é? A voz meio rouca: Adivinhe o que eu tenho na mão? “Bem, 
pode ser tanta coisa.” Bala de mel, seu bobo. Pra você que não 
merece. Já esquecido de timidez e feiura: “Sabe o que eu mais 
quero? É embalar você no colo.” Pronto, ofendida, lhe negaceou 
o rosto. De mal, até amanhã. Amanhã nosso herói vai cultivar 
uma barbicha.

(TREVISAN, Dalton. Namorada. Adaptado de: https://www.bpp.pr.gov.br/
Candido/Pagina/Namorada

A palavra que possui o mesmo processo de formação de “des-
cuidoso” é:

a) amistoso.

b) impaciente.

c) aguardente.

d) antemão.

e) descobrimento.

7. (FCC – 2022)

Antigamente, se morria.

1907, digamos, aquilo sim é que era morrer.

Morria gente todo dia,

e morria com muito prazer,

já que todo mundo sabia

que o Juízo, afinal, viria,

e todo mundo ia renascer.(a)

Morria-se praticamente de tudo. 

De doença, de parto, de tosse.

E ainda se morria de amor,

como se o amar morte fosse.(c)

Pra morrer, bastava um susto,(b)

um lenço no vento, um suspiro e pronto,

lá se ia nosso defunto

para a terra dos pés juntos.

Dia de anos, casamento, batizado,

morrer era um tipo de festa,

uma das coisas da vida,

como ser ou não ser convidado.

O escândalo era de praxe.

Mas os danos eram pequenos.

Descansou. Partiu. Deus o tenha.

Sempre alguém tinha uma frase

que deixava aquilo mais ou menos.

Tinha coisas que matavam na certa.

Pepino com leite, vento encanado,

praga de velha e amor mal curado.

Tinha coisas que tem que morrer,

tinha coisas que tem que matar.

A honra, a terra e o sangue mandou

muita gente praquele lugar.

Que mais podia um velho fazer,

nos idos de 1916,

a não ser pegar pneumonia,

deixar tudo para os filhos(d)

e virar fotografia?

Ninguém vivia pra sempre.

Afinal, a vida é um upa.

Não deu pra ir mais além.

Mas ninguém tem culpa.

Quem mandou não ser devoto

de Santo Inácio de Acapulco, Menino Jesus de Praga?

O diabo anda solto.

Aqui se faz, aqui se paga.

Almoçou e fez a barba,

tomou banho e foi no vento.

Não tem o que reclamar.(e)

Agora, vamos ao testamento.

Hoje, a morte está difícil.

Tem recursos, tem asilos, tem remédios.

Agora, a morte tem limites.

E, em caso de necessidade,

a ciência da eternidade

inventou a criônica.

Hoje, sim, pessoal, a vida é crônica.

(LEMINSKI, Paulo. Toda poesia, 2013

Um vocábulo pode ser formado quando passa de uma classe 
gramatical a outra, sem a modificação de sua forma. É o que se 
denomina derivação imprópria. Constitui exemplo de deriva-
ção imprópria o termo sublinhado em:

a) “e todo mundo ia renascer.”

b) “Pra morrer, bastava um susto,”

c) “como se o amar morte fosse.”

d) “deixar tudo para os filhos”

e) “Não tem o que reclamar.”

8. (FCC – 2022) Atenção: Leia o trecho da crônica “Retrato de 
velho”, de Carlos Drummond de Andrade, para responder à 
questão.

[1] Aos 85 anos, goza de saúde brônzea e quer trabalhar, mas 
trabalho que dê dinheiro, não essa milonga de mover os braços 
por desfastio. Deseja manter-se independente, estão ouvindo? 
O diabo é que não arranja serviço, e tem de viver em casa dos 
filhos − três, em três lugares distintos. No sítio de Mangarati-
ba, o genro entra em pânico à sua chegada: o velho está sempre 
bulindo nas plantas, dando ordens, contrariando instruções do 
dono.
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A filha de Niterói, ciente das complicações, adverte-o:

− Por que o senhor não vai plantar em terreno ainda não culti-
vado? O sítio lá tem cinco alqueires, pois então escolha o mais 
distante e faça a sua horta nele.

− Planto onde eu quiser. Não faltava mais nada! Um homem 
como eu, já idoso…

[5] E cisma de ganhar dinheiro na cidade, podando árvore de 
rua.

− Arranjo uma tesoura grande e saio por aí caçando serviço. 
Estou novo ainda, sabe? E a prefeitura está carecendo de gente 
disposta.

Não arranja nada, e a prefeitura não lhe sente a falta. Vai para 
Vitória, em casa do terceiro filho, e pensa em adquirir um rebo-
lo para amolar facas, com que atenda às necessidades do bairro. 
Ponderam-lhe:

− Eu, se fosse o senhor, fazia um orquidário. É tão lindo, distrai 
tanto. E depois, há espécies fabulosas, que rendem um colosso.

− É? Leva vinte anos para dar uma parasita que preste, não 
tenho lucro nenhum. Ora-e-essa!

[10] Tem horror a criança. Solenemente, faz queixa do bisneto, 
que lhe sumiu com a palha de cigarro, para vingar-se de seus 
ralhos intempestivos. Menino é bicho ruim, comenta. Ao chegar 
a avô, era terno e até meloso, mas a idade o torna coriáceo.

No trocar de roupa, atira ao chão as peças usadas. Alguém as 
recolhe à cesta, para lavar. Ele suspeita que pretendem subtraí- 
las, vai à cesta, vasculha, retira o que é seu, lava-o, passa-o. Mal, 
naturalmente.

− Da próxima vez que ele vier, diz a nora, terei de fechar o regis-
tro para evitar que desperdice água.

Espanta-se com os direitos concedidos às empregadas. Onde 
se viu? Isso aqui é o paraíso das criadas. A patroa acorda cedo, 
para despertar a cozinheira. Ele se levanta mais cedo ainda, e 
vai acordar a dona da casa:

− Acorda, sua mandriona, o dia já clareou!

[15] As empregadas reagem contra a tirania, despedem-se. E 
sem empregadas, sua presença ainda é mais terrível.

As netas adolescentes recebem amigos. Um deles, o pintor, foi 
acometido por um mal súbito e teve de deitar-se na cama de 
uma das garotas. Indignação: Que pouca- vergonha é essa? Esse 
bandalho aí, conspurcando o leito de uma virgem? Ou quem 
sabe se nem é mais virgem?

− Vovô, o senhor é um monstro!

E é um custo impedir que ele escaramuce o doente para fora 
de casa.

− A senhora deixa suas filhas irem ao baile sozinhas com rapa-
zes? Diga, a senhora deixa?

[20] − Não vão sozinhas, vão com os rapazes.

− Pior ainda! Muito pior! A obrigação dos pais é acompanhar as 
filhas a tudo quanto é festa.

− Papai, a gente nem pode entrar lá com as meninas. É coisa de 
brotos

− É, não é? Pois me dá depressa o chapéu para eu ir lá dizer pou-
cas e boas!

Não se sabe o que fazer dele. Que fim se pode dar a velhos 
implicantes? O jeito é guardá-lo por três meses e deixá-lo ir 
para outra casa, brigado. Mais três meses, e nova mudança nas 
mesmas condições. O velho é duro:

[25] − Vocês me deixam esbodegado, vocês são insuportáveis! − 
queixa-se ao sair. Mas volta.

− Descobri que paciência é uma forma de amor − diz-me uma 
das filhas, sorrindo.

(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond de. A bolsa e a vida. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2012

Um novo vocábulo pode ser formado quando passa de uma 
classe gramatical a outra, sem a modificação de sua forma. É 
o que se denomina derivação imprópria. Constitui exemplo de 
derivação imprópria o termo sublinhado em:

a) Leva vinte anos para dar uma parasita que preste, não tenho 
lucro nenhum.

b) Por que o senhor não vai plantar em terreno ainda não 
cultivado?

c) E cisma de ganhar dinheiro na cidade, podando árvore de 
rua.

d) No trocar de roupa, atira ao chão as peças usadas.

e) A patroa acorda cedo, para despertar a cozinheira.

9. (FCC – 2022) Leia o texto abaixo para responder à questão.

Brasil inventou a fuzarca e precisa exportar a tecnologia do 
furdunço

País da algazarra, alvoroço, arruaça, baderna, bagunça e bafafá 
tem uma desordem que há de nos levar ao progresso

1. Duvido que tenha alguma língua no mundo com tanta palavra 
pra bagunça quanto a nossa. E o léxico não vem do grego ou do 
latim: nossos termos pra desordem nasceram por aqui, às vezes 
sem pai nem mãe.

2. Bagunça, por exemplo: tem pais desconhecidos, assim como 
furdunço e fuzuê. O Brasil inventou a fuzarca − ou talvez o 
contrário.

3. Auê, fuzuê, frege, bafafá, rebuliço. Qualquer falante do portu-
guês saberá do que trata essas palavras, mesmo que nunca as 
tenha ouvido. Escarcéu e banzeiro vieram do mar. O primeiro é 
a onda gigante, o segundo é o mar agitado, e ambos passaram a 
designar agitação de gente que se comporta como o mar.

4. Minha vó chamava de murundum um baú cheio de cartas e 
fotos − corruptela de murundu, sinônimo de barafunda, aquele 
amontoado de qualquer coisa. Tenho pena das bagunças obso-
letas, que morreram com o tempo. Ninguém nunca me chamou 
pra uma patuscada, um salsifré, um bailarico. Gandaia ainda 
se usa, mas só pra cair nela. Já ninguém se levanta pra uma 
gandaia.

5. Baderna veio da Marietta − a bailarina italiana que fez um 
sucesso estrondoso no Rio ao misturar danças africanas e balé 
clássico − isso em 1850. Proibida de dançar lundu nos palcos, 
passou a dançar ao ar livre, no largo da Carioca, junto com afri-
canos escravizados.

6. Baderna virou, primeiro, sinônimo de beleza, depois de 
tumulto: seus fãs, os badernistas, protestaram contra a proibi-
ção fazendo o que melhor sabiam fazer: fuzuê. (Chamei minha 
filha de Marieta por causa dela, e os nomes têm força: quando 
não está no balé, está na bagunça − geralmente nos dois.)

7. Arruaça quem faz são os outros − e geralmente quem acusa é 
a imprensa. Quando a polícia chega, o que podia ser um tumul-
to vira quebra-pau. Perceba que, quando a confusão vira porra-
daria, ela ganha um hífen: se transforma num quebra-quebra, 
um pega- pra-capar, um deus-nos-acuda, um salve-se-quem-
-puder, uma casa-da-mãe- joana, vulgo casa-da-sogra (pobre 
da sogra chamada Joana).

8. Alvoroço vem do árabe, onde servia pra designar um tipo 
muito específico de confusão: os gritos de alegria que a gente dá 
ao receber alguém querido. Algazarra também vem dos mou-
ros, mas designa um tipo de tumulto mais específico: o banzeiro 
que o Exército mouro promovia antes de atacar, pra assustar o 
inimigo. Os árabes, assim como nós, tinham pós-graduação em 
gritaria.

9. Gosto das palavras que servem pra designar ao mesmo tem-
po uma forma de confusão e uma forma de comida − sururu, 
sarapatel, angu de caroço. Grande parte da nossa culinária tem 
origem na bagunça. Não é só o prato que parece um murun-
dum, mas também a ocasião em que se come: não se degusta 
um sururu sem promover um sarapatel, e vice-versa. Galhofa 
já significou banquete, até virar sinônimo de bagunça, e hoje 
virou humor fácil − no teatro, quando o comediante perde a 
mão, alerta-se, na coxia: “Cuidado com a galhofa”.

10. Tem ritmo que leva a confusão no nome: pagode, forró e fre-
vo já significaram balbúrdia, antes de ela se organizar em notas 
musicais. Até hoje carregam a confusão em que nasceram, e, 
assim que as notas soam, logo se promove um furdunço. Um 


